PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA DE GRADUAÇÃO

 Sustentabilidade Socioambiental: As Comunidades, O Poder Público e as Áreas Verdes do Espaço Urbano.

1. ESTRUTURA DA DISCIPLINA

Instituição

· Universidade: Universidade de São Paulo

· Escola: Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

· Departamento: Recursos Florestais

· Curso de Graduação: Gestão Ambiental

Organização

· Tipo de disciplina: eletiva

· Tipos de aula: teórico-prático

· Quantidade de créditos/carga horária: 4/60h + 1 crédito trabalho

· Número de turmas: 01

· Número de alunos por turma: 25

· Disciplina pré-requisito: não há pré-requisito

· Professores responsáveis: Cintia Güntzel Rissato.

2. JUSTIFICATIVA

A necessidade crescente de rever as ações humanas com relação ao ambiente e as relações sociais no qual está inserido tem sido um dos pontos mais mencionados quando se discute a sustentabilidade socioambiental.  Cada vez mais se percebe a importância das áreas verdes e sua manutenção e/ou recuperação para a saúde da cidade. Porém, para que estes espaços sejam preservados é necessário que a comunidade esteja envolvida e se perceba parte deste ambiente, assim como o poder público esteja ciente de suas responsabilidades. Para tanto, compreender a complexidade do mosaico comunidade/poder público/ambiente é importante para a construção de processos sustentáveis. Esta disciplina, em acordo com o projeto político pedagógico do curso de Gestão Ambiental, pretende contribuir para a formação do profissional que tenha “uma base crítica e humanística, e uma formação contextualizada com a realidade e as necessidades da sociedade”. 

3. OBJETIVOS

Objetivo geral 

Discutir o contexto social e ambiental, e todos os desdobramentos políticos e econômicos envolvidos, na construção e desenvolvimento de propostas sustentáveis visando a preservação ambiental aliado ao fortalecimento e emancipação das comunidades diretamente envolvidas.

Objetivos específicos

Desenvolver conhecimento sobre a importância da questão social e ambiental.

Desenvolver visão crítica sobre Sustentabilidade.

Conhecer características gerais e desenvolver reflexões as leis que regem as Unidades de Conservação e o Meio Ambiente.

Conhecer e aplicar ferramentas selecionadas de diagnóstico e gestão ambiental .

Sensibilizar para estudos aprofundados e práticas na área.

Objetivo oculto

Sensibilizar @s participantes para a importância do seu engajamento em processos emancipatórios e de preservação ambiental visando a melhoria da qualidade de vida.

4. CONTEÚDO

Ementa:

Unidades de Conservação e Áreas Verdes, Comunidades, Educação Ambiental, Gestão para a Sustentabilidade, Políticas Públicas, Estudo de Caso.

Programa Analítico:

1. Comunidades

Conceituação

Processos participativos e emancipatórios

Movimentos Sociais: história dos movimentos como processos emancipatórios 

2. Educação Ambiental

Educação Ambiental: conceitos e definições

Política de Educação Ambiental

Práticas de Educação Ambiental

3. Unidades de Conservação e Áreas Verdes

Código Florestal

CONAMA

Sistema Nacional de Unidades de Conservação

4. Políticas Públicas e Legislação Ambiental

Política Ambiental no Brasil

Agenda 21

Plano Diretor

Gestão Urbana e Meio Ambiente

5. Gestão para a Sustentabilidade

Sustentabilidade: conceitos e definições

Articulação e consolidação de redes

Planejamento Estratégico

Ferramentas de Gestão

6. Seminário

Apresentação de propostas 

5. PROGRAMA DE AULAS

Unidade/Programa

	Mês
	Programa

	Agosto
	Assunto

1. Comunidades

Processos participativos e emancipatórios

Movimentos Sociais: história dos movimentos como processos emancipatórios 

2. Educação Ambiental: conceitos e definições

Política de Educação Ambiental

Práticas de Educação Ambiental

Apresentação Metodológica

Aula expositiva-dialogada; trabalho em grupo: debates; aula prática; estudo de caso.

Referência Bibliográfica

BAUMAN, Zygmunt. Comunidade a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003. 141p.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. “Comunidades Aprendentes” In: FERRARO JR, Luiz Antonio. Encontros e Caminhos: formação de educadoras(es) ambientais e coletivos educadores. Brasília, DF: MMA, Diretoria de Educação Ambiental, 2005.

BRASIL. Portfólio do Órgão Gestor da Política Nacional de Educação Ambiental. Brasília: Série Documentos Técnicos, número 7, Brasília, DF, 2006.

________. ProNEA - Programa Nacional de Educação Ambiental. Ministério do Meio Ambiente, Departamento de Educação Ambiental; Ministério da Educação, Coordenação Geral de Educação Ambiental. – 3 ed – Brasília: MMA, DF, 2005c.

________. Decreto Nº 4.281/02 – Regulamentação da Política Nacional de Educação Ambiental. Presidência da República, Brasília, 2002.

________. Lei no 9.795/99 – Política Nacional de Educação Ambiental. Presidência da República, Brasília, 1999.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1975. 218 p.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 7. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1998. 165 p. (Coleção Leitura).

GRÜN, Mauro. "Ética e Educação Ambiental" Campinas: Editora Papirus

SAUVÉ, Lucie. Educação Ambiental: possibilidades e limitações. In Revista de Educação Científica, Tecnológica e Ambiental da UNESCO, v. XXVII, n. 1-2, 2002.

	Setembro
	Assunto

3. Unidades de Conservação e Áreas Verdes

Código Florestal

CONAMA

Sistema Nacional de Unidades de Conservação

4.Políticas Públicas e Legislação Ambiental

Política Ambiental no Brasil

Agenda 21

Plano Diretor

Gestão Urbana e Meio Ambiente

Apresentação Metodológica

Aula expositiva-dialogada; trabalho em grupo: debates; aula prática; estudo de caso.

Referência Bibliográfica

BARBOSA, Luciano Chagas. Política públicas em educação ambiental numa sociedade de risco: tendências e desafios no Brasil. Acessado em: ago/2008. Disponível em: HTTP://portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao11.pdf.

Código Florestal Brasileiro.Lei Nº 4.771, de 15 de Setembro de 1965 - (D.O.U. DE 16/09/65)

CONAMA nº 1, de 23 de janeiro de 1986. Publicada no DOU, de 17 de fevereiro de 1986, Seção 1, páginas 2548-2549

CONAMA 369/2006. Data da legislação: 28/03/2006 - Publicação DOU nº 061, de 29/03/2006, págs. 150-151 

Agenda 21 

SISTEMA NACIONAL DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO. LEI No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000.

Sorrentino, Marcos; Trajber, Rachel; Mendonça, Patrícia; Ferraro Junior, Luiz Antonio. Educação ambiental como política pública. Acessado em: maio, 2009. www.scielo.br/pdf/ep/v31n2/a10v31n2.pdf 

	Outubro
	5. Gestão para a Sustentabilidade

Sustentabilidade: conceitos e definições

Articulação e consolidação de redes

Planejamento Estratégico

Ferramentas de Gestão

Apresentação Metodológica

Aula expositiva-dialogada; trabalho em grupo: debates; aula prática; estudo de caso.

Referência Bibliográfica

DIEGUES, Antônio C. S. Desenvolvimento Sustentável ou Sociedades Sustentáveis. Da Crítica aos Modelos aos novos Paradigmas. São Paulo em Perspectiva V 6 (1-2): 22-29. Janeiro/Junho, 1992.

FOLADORI, Guillermo (2001). “Limites do desenvolvimento sustentável” Campinas: Ed. Unicamp, 2006.

PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento). Relatório de Desenvolvimento Humano, 2004. http://www.pnud.org.br/rdh/destaques.



	Novembro
	Seminário

Preparação para o Seminário

Seminário


6. PROPOSTA METODOLÓGICA

Aula expositiva-dialogada 

Aulas práticas

Discussões e debates

Apresentação em Seminário 

7. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Instrumentos de Avaliação

Para a avaliação dos alunos irá constar de:

- avaliação de participação individual em todos os momentos do decorrer da disciplina pelo instrutor;

- auto-avaliação e avaliação de grupo;

- avaliação da participação em trabalhos em grupo pelo instrutor;

- apresentação do seminário ao final da disciplina;

- entrega de relatório ao final do seminário.

Critérios de Avaliação

Ao final da disciplina o aluno deverá ter condições de promover processos participativos que visem a sustentabilidade de ações envolvendo as áreas verdes e a comunidade do entorno.
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